
Torres Garcia toma posse no TJ-SP buscando
racionalizar execuções fiscais

02/02/2024

O desembagador Fernando Antonio Torres Garcia tomou posse nesta sexta-feira (2/2) como presidente do Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP). Ele foi eleito em novembro, em primeiro turno, com 199 votos de outros desembargadores e
ocupará o cargo no biênio 2024-2025. Nos dois anos anteriores, ele estava à frente da Corregedoria-Geral de Justiça.

Torres Garcia já estava atuando no cargo desde o dia 8 de janeiro,
quando tomou posse administrativa, o que efetivamente já o colocou à
frente da corta. Nesta sexta, aconteceu a sessão solene, como já
tradicionalmente ocorre no tribunal. Em geral, a posse administrativa
coincide com a volta da corte após a virada de ano.

Os ministros do Supremo Tribunal Federal Luís Roberto Barroso,
presidente da corte, Dias Toffoli, Alexandre de Moraes e Cristiano Zanin
estiveram presentes na cerimônia, além da presidente do Superior
Tribunal de Justiça, ministra Maria Thereza Assis de Moura; do
governador do estado, Tarcísio de Freitas (Republicanos); do prefeito de
São Paulo, Ricardo Nunes (MDB); do ex-prefeito Gilberto Kassab
(PSD), atual secretário de governo de São Paulo; e do procurador-geral
de Justiça de São Paulo, Mario Sarrubbo. O recém empossado ministro
da Justiça, Ricardo Lewandowski, a presidente da seccional de São
Paulo da OAB, Patrícia Vanzolini, e a procuradora-geral do estado, Inês

Coimbra, também marcaram presença na mesa principal do evento.

Em seu discurso, Barroso citou a necessidade de adotar linguagem mais acessível nos processos, falando em uma
“revolução da brevidade”. O presidente do STF ainda classificou as ações contra o INSS em âmbito federal e as de
execução fiscal em âmbito estadual como os principais gargalos da Justiça do país.

Prioridades
Torres Garcia, em sua fala, concordou com Barroso e citou que as execuções fiscais no tribunal já passam de dez milhões,
mais da metade de toda a carga processual que tramita no TJ-SP. Ele afirmou ainda que vai privilegiar a “ampliação da
atividade do tribunal no que toca à infância e à juventude” e maior foco no combate insistente “contra a famigerada
violência doméstica”.

“Agilizaremos a racionalização no trato da execução fiscal, que nos congestiona com milhões de processos sem mínima
viabilidade de um resultado factível, e também lutaremos firmemente contra as demandas nitidamente predatórias.”

Ao falar sobre como conciliar esse combate com a preservação da liberdade de atuação dos advogados, Torres Garcia
afirmou que o enfoque é em “ações criminosas”, que às vezes “nem as partes autoras sabem que estão lá”, e que isso não
significa interferir na atuação da advocacia.

O presidente do TJ-SP informou que o tribunal deve implementar ainda neste ano o juiz das garantias, cujo prazo foi
estabelecido pelo CNJ ano passado. “Temos estudos avançados para a implementação.”

Caras novas
Torres Garcia é formado pela Faculdade de Direito da USP, no Largo São Francisco, e está na magistratura há mais de 40
anos (ingressou em 1983), quando foi nomeado juiz substituto da 4ª Circunscrição Judiciária, com sede em Osasco (SP).

Além dele, também foram empossados o novo corregedor, desembargador Francisco Eduardo Loureiro, e o diretor e o
vice-diretor da Escola Paulista da Magistratura, desembargadores Gilson Delgado Miranda e Ricardo Cunha Chimenti,
respectivamente. A cerimônia aconteceu no Salão dos Passos Perdidos, no Palácio da Justiça, em São Paulo.
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Torres Garcia presidirá o maior tribunal estadual do país, que completará 150 anos neste sábado (3/2). Com orçamento de
quase R$ 16 bilhões, o tribunal registra 27% de todos os processos em andamento no primeiro grau na Justiça brasileira,
com 19,3 milhões de ações em andamento.

Veja fotos da posse:

Ministros prestigiam a posse do novo presidente do TJ-SP, no Palácio da Justiça

Veja os cargos e os nomes dos empossados:

Conselho Superior da Magistratura
Desembargador Fernando Antonio Torres Garcia (presidente);
Desembargador Artur Cesar Beretta da Silveira (vice-presidente);
Desembargador Francisco Eduardo Loureiro (corregedor-geral da Justiça);
Desembargador Ricardo Cintra Torres de Carvalho (presidente da Seção de Direito Público);
Desembargador Heraldo de Oliveira Silva (presidente da Seção de Direito Privado);
Desembargador Adalberto José Queiroz Telles de Camargo Aranha Filho (presidente da Seção de Direito Criminal).

Escola Paulista da Magistratura
Desembargador Gilson Delgado Miranda (diretor);
Desembargador Ricardo Cunha Chimenti (vice-diretor);
Desembargadores Sérgio Seiji Shimura e Claudia Grieco Tabosa Pessoa (Seção de Direito Privado); Wanderley José
Federighi e Flora Maria Nesi Tossi Silva (Direito Público); e Guilherme de Souza Nucci e Alexandre Carvalho e Silva de
Almeida (Seção de Direito Criminal); e juíza Maria Rita Rebello Pinho Dias, como representante do primeiro grau
(Conselho Consultivo e de Programas).
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Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2024-fev-02/desembargador-torres-garcia-toma-posse-no-tj-sp-em-sessao-solene/
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